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RESUMO 
  
Este projeto teve por objetivo fomentar discussões na escola acerca das desigualdades 
interseccionais de gênero e as violências contra as mulheres (VCM). A metodologia consistiu 
em uma pesquisa-intervenção desenvolvida em três etapas: 1) Revisão teórica e estudo 
dirigido de publicações sobre estudos de gênero, VCM e Lei Maria da Penha; 2) Elaboração e 
desenvolvimento de intervenções preventivas por meio de oficinas no Colégio de Aplicação 
Pedagógica (CAP-UEM), sobre gênero, tecnologia de gênero, interseccionalidade, violência 
doméstica e familiar, assédio e bullying; 3) Diário de campo de visitas técnicas aos serviços da 
rede de enfrentamento à VCM de Maringá. Os resultados foram sistematizados em duas 
categorias analíticas: A) multiplicadores na escola: mediante as oficinas, com o apoio de slides 
e do jogo “Frida vai à balada”, em que participaram cerca de 360 discentes do Ensino Médio do 
CAP, estudantes produziram reflexões no formato de poesias, que resultou na Batalha de Slam 
pelo fim da VCM; B) Redes Sociais Empodera: produção e divulgação de conteúdo informativo 
sobre os serviços da rede de enfrentamento em Maringá. Concluímos que a escola é um 
espaço estratégico para a produção de saberes conjuntos sobre a temática e desenvolvimento 
de práticas preventivas, por seu papel na socialização de conteúdos que envolvem o 
letramento de gênero com estudantes, e na elaboração de contra-narrativas que podem 
contribuir com a desnaturalização da violência contra mulheres e meninas.  
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